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¡ R A D I C A L E S I A D I Í F E N D E R S E . 

Tütlü d e t e r m i n a c i ó n por v io l enta q u e 
s e a a n t e s q u e r e t r a e r s e ; l u c h a r e n c l 
t e r r e n o l e g a l , h a s l a la ú l t i m a e n c r u ­
c i jada , rebat ir en la G t i i s i i tuc ion en 
la m a n o á la p a n d i l l a da h o m b r e s 
s b i pu lor p o l í t i c o , <pie, n u e v o s J a n o s 
s e t r a s f o r m a n h a s t a lo inf in i to c o n 
tal d e p e r m a n e c e r en el p o d e r . 

L a cr i s i s no ha t e r m i n a d o , por 
m a s q u e n u e v o m i n i s t e r i o v e a m o s j u ­
rar a n l e u n jofc de l E s t a d o q n o n o 
p u e d e e n t e n d e r s e ni e n t e n d e r n o s . L a 
c r i s i s c o n t i n u a , p o r q u e no e s s o l u ­
c i ó n v e r d a d , ni bas ta para dar a p o ­
y o á la o b r a d e la r e v o l u c i ó n e l q u e 
v e a m o s un g r u p o de j ó v e n e s a m b i ­
c i o s o s tn jrodear las c a r t e r a s dj m i ­
n i s t r o s . 

Ñ o p o l i a s u c e d e r de o lro m o l o : 
e o n e s a c o n d i c i ó n h u m i l l a n t e , y bajo 
e l darac ter d e l u d a s p o l i t i c o , s e le 
ofrec ió al S r . S a g a s l a , el a p o y o Í / C -
sinífresado d e los q u o fueron u n i ó n 
l ib.sral, y a u n p i e s e ha- v i s to a p a ­
r e n t e m e n t e hiioér e s f u e r z o s al m i n i s ­
tro u n i v e r s a l , c o m a p a r a r e c h a z a r la 
p r o t e c c i ó n de los f r o n t e r i z o s , no era-
e s t o otra c o s a q u e un . va lor e n t e n ­
d i d o , uno de los mil s a í n e l e s p o l i -
t i c o s , q u e v i e n e n r e p r e s e n t a n d o los 
f a r s a n t e s r e v o l u c i o n a r i o s de S e t i e m b r e . 

¿ Q u i é n h a b í a do p e n s a r q u e e l l i o m ­
bre c u y a in m e r e c i d a p o s i c i ó n e n t r e 
los h o m b r e s de g o b i e r n o , la d e b e al 

(pie e n a r b o l á r a la b a n d e r a de l r a d i ­
c a l i s m o , Rndicalcs á defeiviersi', h a ­
bía d e ser la losa f ú n e b r e (pie l o s 
s e p u l t a r a e n l a , fosa de la d e s e s p e ­
rac ión y de l o l v i d o . 

R a d i c a l e s : t i e m p o e s a u n p a r a q u e 
s a l v é i s vues tro h o n o r v i l i p e n d i a d o por 

I la fe lonía de n n perjuro; si s e n t i s 
e n vues t ro p e c h o arder el fuego de l 
a m o r patr io , si t e n é i s s ó l i d a y s e g u ­
ra v u e s t r a fé e n la m o n a r q u i a , sí 
q u e r é i s u n a d i n a s t í a q u e os e l e m ­
b l e m a de las l iber tados p o l i t i c a s , c o n ­
q u i s t a d a s e n s i e t e a ñ o s de g u e r r a fra-
t ic ida , y v ic tor iosas e n su m a y o r a p o t e o ­
s i s e n V e r g a r a , si a n h e l á i s para e s ta n a c i ó n 
bar io pusarosa da la r e v o l u c i ó n , o r ­
d e n y l i b e r t a d , e n c a m i n a d vuestros-
a fanes á la l e g i t i m i d a d q;ie r e p r e ­
s e n t a e s c j o v e n p r i n c i p e , q u e h o y 
au e s l r a ñ o s u e l o , s a b r á . a p r e c i a r v u o i -
tro a m o r y vues tra v o l u n t a d p a r a 
a c l a m a r l e . N u n c a s e r á el rey quo ele­
gisteis c o m o r a d i c a l e s . 

¿ E s p e r á i s todav ia más a b s o l u t o d e s ­
prec io? ¿ C r e é i s q u e v u e s t r o s e s f u e r ­
z o s por formar e l h i s tór ico p a r l i d o 
p r o g r e s i s t a , s e r á n a p r o b a d o s por d o n 
A m a d e o ? 

Ahí t e n é i s los h e c h o » q u e p u e ­
d e n h a b l a r por t o d o c u a n t o p u d i é r a ­
m o s dec i r . E s i m p o s i b l e la f o r m a ­
c i ó n de l falso par t ido c o n s e r v a d o r de 
la r e v o l u c i ó n ; lo c o m p r e n d e n asi l a s 
e a m a r i l l a s q u e r o d e a n á D . A m a d e o , 
y s in e m b a r g o s e q u i e r o á toda c o s ­
ta , a u n q u e para e l l o b a y a q u e d e s ­
t rozarse la C o n s t i t u c i ó n , q u e e s o s h o n f -
bres h a g a n l a s e l e c c i o n e s de d i p u ­
t a d o s , q u e p r e s e n t e n n n a m a y o r í a a c o -

j m o d a t i c i a , a u n q u e n o s e a n r e p r e s e n ­
tes g e n u i n o s de l a n a c i ó n . 

P o r fortuna p u d i e r a aconl^'cer h» 
contrar io d e lo (pie e s p e r a n e s o s ] 
m e r c a d e r e s p o l i l i c o s . L o s p u e b l o s a l - j 
g u n a vez d e s p i e r t a n d e s u l e t a r g o y i 
c o m o l e ó n tpie mira a c o s a d o s u r e - , ¡ 
c i n t o , d e f e n d e r á su i n d e p e n d e n c i a y. 
l iber tad , c u y a s pro inesa i i son tan f a ­
l a c e s c o m o la h i d a l g u í a de o s o s tira­
n u e l o s al por m e n o r . i 

U n a protes ta de i n d i g n a c i ó n l e h a n t a ! 
e n todo p e c h o h o n r a d o ol c i n i s m o d e l j 
B i s m a r c k E s [ t a ñ o l . Minis tro u n i v e r s a l , ; 
e n todas las s i t u a c i o n e s f u n e s t a s , p o r - j 
q u e v e n i m o s a t r a v e s a n d o d e s d e la g l o - 1 
r i o s a , c o n s i d e r a s e con d e r e c h o á h a c e r , j 
c o m o min i s t ro de la G o b c r n a c i e i i t o - i 

, das las e l e c c i o n e s de d i p u l a d o s q u e 
t e n g a n l u g a r , y h a c e p a l p a b l e la cort -

' t rad ícc ion e n q u e .se h a l l a ; a s e g u r a a l j 
m o n a r c a q u e n o hace c a u s a c o u n i n 
c o n lo s f ronter i zos , q n e n o se f o r ­
ma el p a r l i d o conservador, y c u a n d o 
g a r a n t i z a e s t o y se ret ira d i m i s i o i í a - i 
r io de la reg ión de l p o d e r , v u e l v e j 
horas d e s p u é s y dá por r e s u e l t o e l j 
i m p o s i b l e p r o b l e m a d e la f o r m a c i ó n j 
del par t ido conservador r e v o l u c i o n a r i o - 1 

E n h o r a s , e n i n s t a n t e s s e dá p o r j 
: h e c h o un aGontec imie i i to q u e l o s p u e - ] 

b l o s , d e s p u é s de var ias fases y d e - j 
s e n v o l v i m i c n t o s p o l i l i c o s , p r e s e n t a n e n í 
e l t rascurso del t i e m p o . As i l a n f á ­
c i l , ¿ c u e n l a n los m i n i s t r o s d e D . A m a ­

d e o , c o n la protecc ión de las c l a s e s 
e l evad; i s , cou los p o d e r e s de l E s l a d o ? i 
¿ S e r á la n o b l e z a , ei c l e r o , la a r i s - ; 

; tocrac ia del t a l e n t o , la b a n c a y la ] 
c l a s e m e d i a , s o s t e n e d o r a de la r í q u e - ¡ 
z a , los q u e le p r e s t e n s u m a s l e a l \ 
y d e c i d i d o a p o y o ? c u a n d o se v i v e d e i 
m o m e n t o , c u a n d o se mira u n t r o n o j 
e n el v a c i o , c u a n d o se c o n t e m p l a u n í 


